
Linha do tempo da ABEJ

1995
O Encontro Nacional de Professores de Jornalismo, 
em Aracaju (SE), formalizou o Núcleo de Professores 
de Jornalismo na Intercom. 

2002
O FNPJ, ainda não institucionalizado, formaliza

o apoia o Programa Nacional de Estímulo à Qualidade da
Formação em Jornalismo.  Este documento seria base

para os debates que resultaram na elaboração das
DCNs de Jornalismo. No ano seguinte,

o Fórum também apoiou a criação da Associação
Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo (SBPJor).

2004
A entidade é finalmente
formalizada durante o 
7º Fórum Nacional de 
Professores de Jornalismo, 
realizado entre os dias 18
a 20 de abril de 2004, em 
Florianópolis (SC), na UFSC. 
Naquele ano, o FNPJ 
encampa o apoio à criação do Conselho 
Federal de Jornalistas (CFJ). Realiza-se uma homenagem a 
Adelmo Genro Filho. Uma placa é entregue a seu irmão
Tarso Genro, então ministro da educação.

2007
O FNPJ cria a Revista Brasileira de Ensino de 
Jornalismo (REBEJ). O primeiro editor-gerente da 
revista, Juliano Maurício de Carvalho, dizia o 
seguinte no texto de apresentação: 
“Nossa proposta é estabelecer uma ponte 
entre a pesquisa e as ações de ensino teórico e 
laboratorial, levando a uma práxis ética 
e responsável na atuação profissional. 
Assim, teoria e prática poderão construir
um novo caminho para o Jornalismo.”

2009
Com a decisão do STF que acabou com 

a obrigatoriedade do diploma, o FNPJ se 
junta a uma série de entidades e iniciativas 

em protesto à decisão. No mesmo ano é
 criada a comissão do MEC para a 

elaboração das Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos Bacharelados em Jornalismo. 

O FNPJ indicou Alfredo Vizeu 
como representante.

2010 e 2011
Os integrantes da diretoria e os encontros aprofundam
a necessidade de reconhecimento do Jornalismo 
como um campo científico autônomo em relação à
Comunicação e como área específica para formação superior.
No 13º Encontro, em Recife (PE), Gerson Luiz Martins apresenta
a proposta de mudança estatutaria para alteraçao do
nome de FNPJ para Associação Brasileira de Ensino de 
Jornalismo (ABEJ), que seria aprovada apenas em 2016.

2012
UFSC e FENAJ realizam a pesquisa para montar o 

Perfil dos Jornalistas Brasileiros, publicada em 2012. O FNPJ 
apoiou a iniciativa.

2013
Aprovadas as Diretrizes Curriculares Nacionais de 

Jornalismo. O documento foi elaborado por meio de representantes 
indicados pelas entidades aacadêmicas. O FNPJ havia indicado 

Alfredo VIzeu para compor a comissão.

2014-2015
Encontros reforçam preocupação com processos 
de avaliação de curso e as condições dos professores. FNPJ
realiza debates e orientações sobre as mudanças
curriculares para fortalecer a especificidade da formação
em Jornalismo.

2016
Aprovada a mudança do nome FNPJ para Associação

Brasileira de Ensino de Jornalismo (ABEJ), na assembleia
do encontro de Goiânia (GO). A oficialização

do novo nome ocorreria apenas no ano seguinte.

2017-2020

ABEJ se junta a outras entidades em defesa da democracia 
e do ensino de jornalismo de qualidade, contra o autoritarismo,
os ataques aos jornalistas e as fake news, promovidas
principalmente pelo governo Bolsonaro.

2019
Criado o Prêmio ABEJ: personalidade do ensino de jornalismo.

2020-2021
Enfrentamento do período de pandemia e realização do

Encontro Nacional Remoto, em São Paulo, pela ESPM, e, no ano
seguinte, em Campinas, na Unicamp. A partir de 2021 o evento

passaria a ocorrer de forma híbrida.

2022
Os Encontros Nacionais de Professores de

Jornalismo (ENPJ) passam a se chamar
Encontros Nacionais de Ensino de Jornalismo
(ENEJor), admitindo também a participação de

estudantes no evento. A ABEJ apoia novamente a
pesquisa do Perfil dos Jornalistas Brasileiros.

Também são retomados a campanha
em defesa do diploma e os encontros por

região do país (EREJor’s), no formato remoto.

2024
Cria-se a Rede Universitária de Notícias (Reuni), uma agência
de notícias produzidas pelos cursos de jornalismo 
para cobrir as enchentes no Rio Grande do Sul, visando
o combate às fake news. 

1994
Realizado o Seminário de Atualização para Professores de
Jornalismo (Labjor/Unicamp), em abril. Nomes como José
Marques de Melo, Daniel Herz, Nilson Lage e Alberto Dines

 apoiam iniciativa que buscava fortalecer a centralidade
do ensino  de jornalismo no lugar da comunicação. Neste

mesmo ano é realizado a primeira reunião de professores
de jornalismo durante o congresso da Intercom,

em Piracicaba (SP).

1996
No II Encontro Nacional de Professores de Jornalismo, em
Londrina (PR), aprovou-se o nome Fórum Nacional de Professores
de Jornalismo (FNPJ). Os currículos dos cursos foi tema central e
incluiu o debate sobre a criação de uma revista científica
sobre ensino de jornalismo e realização de uma pesquisa
sobre o perfil dos professores e das instituições.

1999

O Fórum Nacional de Professores de Jornalismo promoveu 
junto com a FENAJ e a PUC/Campinas o Seminário Nacional 
de Diretrizes Curriculares do Ensino de Jornalismo. O evento
discutiu a proposta para as Diretrizes Curriculares 
do Ensino de Comunicação formulada pela Comissão 
de Especialistas Sesu/MEC, visando o reconhecimento
de DCNs específicas em Jornalismo.

1997
Professores do Fórum participam do Congresso de Jornalistas
da FENAJ, em Vila Velha (ES), quando foi aprovado o Programa
Nacional de Estímulo à Qualidade da Formação em Jornalismo.

2008
FNPJ e Fenaj lançam o Programa Nacional de Projetos

de Estágio Acadêmico em Jornalismo, no 33º Congresso
Nacional de Jornalistas, em São Paulo.

2001
Em abril, realiza-se o 4º encontro do FNPJ, seria

 primeira reunião fora da Intercom, em Campo Grande (MS).
A reunião com representante do INEP

 contou com vários coordenadores de cursos para
falar sobre avaliações (Provão).

2005
Realizam-se os primeiros encontros regionais de

professores de jornalismo. Dentre eles o encontro
paulista, o paranaense e o do Rio/Espírito Santo. Em 2007

seria realizados também encontros no nordeste e
no centro-oeste. E, em 2011, o mineiro e o gaúcho.
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